
 

  
 
 
 
 
 

 

EDITAL 01/2024 - O FUNDO DA AMAZÔNIA ORIENTAL (FAO) ABRE MANIFESTAÇÃO DE 

INTERESSE PARA APOIO A PROJETOS E CICLO DE TREINAMENTO EM NEGÓCIOS DE BASE 

COMUNITÁRIA PARA ORGANIZAÇÕES PRODUTIVAS QUILOMBOLAS LIGADAS À 

SOCIOBIODIVERSIDADE, LOCALIZADAS EM MUNICÍPIOS DO MARAJÓ, BAIXO TOCANTINS, 

SUDESTE E SUDOESTE PARAENSE, ESPECIFICADOS NO DOCUMENTO, NO ESTADO DO PARÁ 

  
1. Introdução  
 

O FAO, por meio do Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (FUNBIO), convida organizações 

comunitárias quilombolas que trabalhem com produtos da sociobiodiversidade a manifestarem 

interesse no apoio a iniciativas que contribuam para o fortalecimento de atividades produtivas 

sustentáveis associado ao ciclo de treinamento em negócios de base comunitária. Serão 

apoiadas associação civis sem fins lucrativos e fundações privadas, em suas diferentes formas 

de apresentação (Instituto, Fórum, Associação, Movimento, etc.) e cooperativas em qualquer 

grau de constituição (singulares, centrais, federações e confederações). 

 

A área de abrangência do projeto envolve parte da área do Marajó, Baixo Tocantins, Sudeste e 

Sudoeste Paraense, especificamente nos municípios descritos no item 6. 

 

O apoio visa fortalecer a produção sustentável e as cadeias locais da sociobiodiversidade, por 

meio de apoio financeiro associado ao fortalecimento institucional de associações civis sem fins 

lucrativos e/ou cooperativas. Isso porque compreende-se que a consolidação de cadeias da 

sociobiodiversidade estruturadas e inclusivas, que beneficiem adequadamente as comunidades 

que estão na base dessas cadeias e são as principais guardiãs da floresta, requer transformações 

significativas e intervenções estratégicas. 

 

Por essa razão, o objetivo dessa iniciativa não se concentra apenas no apoio financeiro, mas na 

orientação continuada, desenhada em ciclos de apoio formativo voltados para o fortalecimento 

organizacional e em gestão de projetos. Com isso espera-se desenvolver um ambiente de 

reflexão conjunto sobre formas de proporcionar investimentos estratégicos para as cadeias de 

valor e os arranjos produtivos locais, buscando reduzir a curva de aprendizagem e os custos de 

transação para o desenvolvimento de negócios sustentáveis na região do projeto. 

 

 2. O Funbio e o Fundo da Amazônia Oriental 
  

O Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (FUNBIO) é uma organização da sociedade civil de 

interesse público (OSCIP), criada em outubro de 1995, cuja operação teve início em 1996, com 

o objetivo de catalisar ações estratégicas voltadas para a conservação e o uso sustentável da 

biodiversidade no Brasil, tendo como referência geral as diretrizes da Convenção sobre 

Diversidade Biológica (CDB). Sua missão é aportar recursos estratégicos para a conservação da 

biodiversidade. 



 

  
 
 
 
 
 

 

As ações do FUNBIO buscam garantir que os recursos arrecadados de fontes diversas sejam em 

volume suficiente para contribuir de forma significativa, e em longo prazo, para a preservação 

dos recursos naturais no Brasil. Para isso, utiliza como estratégias a modelagem de mecanismos 

financeiros, a gestão de conhecimento, o investimento em serviços sustentáveis e a aplicação 

de ferramentas específicas de gestão aos programas ou projetos que apoia. 

 

Dentre os projetos desenvolvidos está o Fundo da Amazônia Oriental (FAO), um mecanismo 

operacional e financeiro privado do Pará voltado para o fortalecimento de políticas públicas e 

de iniciativas sociais estabelecidas com foco no meio ambiente e no desenvolvimento 

sustentável do estado. Este mecanismo está alinhado com o Plano Estadual Amazônia Agora 

(PEAA), que definiu estratégias próprias de implementação de políticas estaduais de combate 

ao desmatamento, incentivo à restauração, a produção sustentável e a conservação ambiental, 

voltada para o desenvolvimento econômico sustentável e o combate ao desmatamento.  

 

Dentro desse contexto foi aprovado o projeto “Conservação e Produção Sustentável em Novas 

Áreas Protegidas no Pará: o caso dos Territórios Quilombolas”, financiado pela Fundação 

Gordon e Betty Moore. Um projeto grande escala, que tem como objetivo a criação de pelo 

menos 200.000 hectares por meio da designação formal de Territórios Quilombolas e/ou 

Reservas de Uso Sustentável, e o desenvolvimento de instrumentos de planejamento territorial 

e apoio técnico e financeiro para atividades produtivas sustentáveis. Dentre as áreas 

consideradas relevantes para criação (nesse caso titulação), e apoio a consolidação, estão os 

territórios quilombolas. 

 
 3. Objetivos da Manifestação de Interesse 

 
Por meio desta manifestação de interesse, o FUNBIO busca conhecer o perfil de organizações 

quilombolas que trabalham com produtos da sociobiodiversidade nos municípios do estado do 

Pará descritos na área de abrangência, bem como identificar, em linhas gerais, os desafios 

enfrentados por essas organizações. Esta manifestação de interesse permitirá também 

identificar grupos comunitários quilombolas em que há um conjunto relevante de iniciativas 

produtivas e parcerias com organizações de assessoria/assistência técnica. 

 

As respostas orientarão a elaboração de chamada de projetos com foco em cadeias e arranjos 

produtivos da sociobiodiversidade, que serão direcionadas para duas fases de apoio a projetos 

que envolvam ao menos um dos eixos e linhas de ação temáticas descritas no ANEXO I. Todo o 

apoio será realizado em conjunto com um ciclo de treinamento em negócio de base comunitária, 

que é pré-requisito para a realização dos apoios financeiros. 

 

A previsão é que sejam disponibilizados recursos em duas fases, sucessivas, que ocorrerão de 

acordo com a performance das organizações. 

 

 



 

  
 
 
 
 
 

 

• Preparação 

 

Essa fase não terá desembolso de recurso, porém é um pré-requisito para as organizações que 

manifestaram interesse e se enquadrarem no escopo do projeto. Após as organizações 

manifestarem interesse, deverão assinar um termo de compromisso em que se comprometem 

com o processo de treinamento e elaboração de projeto. O treinamento será estruturado para 

a formação de lideranças e fortalecimento de governança, associado a uma oficina para a 

elaboração do plano de trabalho de cada uma das organizações. Esse plano de trabalho deverá 

observar o recurso inicial de apoio estabelecido pelo FUNBIO e as necessidades institucionais 

para estruturação da organização. 

 

Os planos de trabalho passarão por uma câmara técnica, formada por pessoas com 

conhecimento da realidade local, que voluntariamente se disponham a contribuir com a 

melhoria do planejamento realizado. As contribuições serão estruturadas visando o refinamento 

das demandas, sendo encaminhadas como sugestões de ajustes.  

 

Aprovados os planos de trabalho, as organizações assinarão com o FUNBIO um contrato de 

apoio para a execução dos recursos. 

 

• Estruturação 

 

Ciclo de treinamento de negócios de base comunitária associado a um primeiro apoio no valor 

de R$1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) para projetos entre R$50.000,00 

(cinquenta mil reais) e R$100.000,00 (cem mil de reais). 

 

• Implementação 

 

Caso os produtos e prestações de contas do primeiro ciclo tenham sido aprovados, será 

realizado novo ciclo de treinamento, voltado para a consolidação de execução de projetos, 

associado a um segundo apoio no valor de R$1.800.000,00 (um milhão e oitocentos mil reais) 

para projetos entre R$100.000,00 (cem mil reais) e R$150.000,00 (cento e cinquenta mil de 

reais). 

 

4. Etapas do processo 
 

O processo será realizado em cinco etapas, conforme a figura abaixo. A 1ª Etapa corresponde à 

fase de Manifestação de Interesse, a 2ª Etapa ao Treinamento e Oficina de Elaboração de 

Projetos, a 3ª Etapa à Chamada de Projetos, a 4ª Etapa assinatura dos contratos de apoio, e a 5ª 

Etapa voltada para execução, treinamento e avaliação das organizações para submissão de 

projeto para continuidade do apoio. As organizações que se manifestarem na 1ª Etapa irão 

receber o edital da Chamada de Projetos, que será trabalhado na oficina de elaboração de 

projetos e poderão enviar o detalhamento da proposta.  



 

  
 
 
 
 
 

 

 

Importante destacar que organizações que não responderem a esta manifestação de interesse 

não poderão submeter proposta de projeto. As propostas serão selecionadas tecnicamente por 

especialistas no tema. 

 

 
 

Com relação à 3ª Etapa, de Chamadas de Projetos, observa-se que somente serão aceitas 

propostas apresentadas por organizações que forem formalizadas, com CNPJ registrado há 

pelo menos dois anos e que não apresentem pendências fiscais. No entanto, será permitido o 

estabelecimento de parcerias entre organizações não regularizadas e organizações 

regularizadas. Nesse caso, as organizações regularizadas deverão ser as proponentes dos 

projetos submetidos, devendo indicar a parceria planejada. 

 

Após a assinatura dos contratos na 4ª Etapa, onde haverá o desembolso de recursos para a 

primeira fase de apoio, e execução, treinamento e avaliação das organizações para submissão 

dos projetos (5ª Etapa), as organizações que apresentarem um bom desempenho serão 

convidadas a apresentar novo plano de trabalho para continuidade do apoio (segunda fase). 

 

5. Quem poderá manifestar interesse  
 
Esta Manifestação de Interesse tem como foco organizações produtivas de base comunitária de 
origem quilombola que trabalhem com produtos ou serviços ligados à sociobiodiversidade. 
Poderão manifestar interesse: 

 



 

  
 
 
 
 
 

 

• Associações e fundações privadas quilombolas legalmente constituídas, cujas atividades 
envolvam a produção e comercialização de produtos da sociobiodiversidade da 
Amazônia;  

• Cooperativas quilombolas em qualquer grau de constituição (singulares, centrais, 
federações e confederações). 
 

6. Área de abrangência 
 

Serão apoiadas associações civis, fundações privadas e cooperativas quilombolas localizados nas 

seguintes regiões e municípios: 

• Marajó: Portel e Bagre. 

• Baixo Tocantins: Abaetetuba, Baião, Cametá, Igarapé-Miri, Limoeiro do Ajuru, 

Mocajuba, Moju e Oeiras do Pará. 

• Sudeste Paraense: Breu Branco e Tucuruí. 

• Sudoeste Paraense: Pacajá. 

 

7. Prazo  
 

Para participar da Manifestação de Interesse, as organizações interessadas deverão preencher 

o formulário online até o prazo limite: 23h59min do dia 14 de fevereiro de 2024. 

 

8. Formulário para Manifestação de Interesse  

 
CLIQUE AQUI PARA ACESSAR O FORMULÁRIO  
 
Nesta etapa não será necessário o envio de documentos, bastando o preenchimento do referido 

formulário.  

 

Atenção: Será aceito apenas um preenchimento por organização produtiva e, no caso de o 

formulário ser preenchido mais de uma vez por uma mesma organização, será considerado o 

último envio.  

 

9. Comunicação com o FUNBIO  
 

O envio de dúvidas e as comunicações do FUNBIO com as organizações interessadas durante o 

período da manifestação de interesse serão feitas estritamente pelo e-mail 

(FAO@funbio.org.br). Não serão enviadas cartas físicas. O FUNBIO receberá as dúvidas neste e-

mail e publicará as respostas na página da chamada a cada semana.  

 

Atenção: O e-mail informado no formulário deve ser válido e verificado com frequência pelo 

proponente. A falha ou a demora em responder e-mails enviados não será aceita como 

justificativa para a perda de prazos. 

 

https://forms.gle/PtgcXLVBmi8dYpgz6
mailto:FAO@funbio.org.br


 

  
 
 
 
 
 

 

10. Observações Gerais  
 

A qualquer momento a manifestação de interesse poderá ter seus prazos modificados no todo 

ou em parte, e, ainda, ser cancelada, sem que isso implique em direito à indenização de qualquer 

natureza aos proponentes. 

Anexo I -  Eixos e linhas de ação temática 
 

O apoio que será realizado pelo FAO tem como foco os cinco Eixos Temáticos abaixo descritos. 

Caso haja interesse em participar da Manifestação de Interesse, a instituição interessada deverá 

se certificar que a sua proposta envolva no mínimo uma das linhas de ação propostas. 

 

Eixos Linhas de ação 

 

 

 

 

Desenvolvimento de boas práticas 

produtivas adequadas à conservação da 

biodiversidade 

- Implantação e adequação de Sistemas 

Agroflorestais (SAFs) integrados à paisagem e 

consorciadas com vegetação nativa; 

- Oficinas sobre boas práticas de coleta e 

armazenamento com produtos florestais 

não-madeireiros; 

- Fomento de Tecnologias Sociais inovadoras 

para melhoria das práticas produtivas e 

transformação social (ex.: captação de água e 

irrigação; ferramental para coleta e 

armazenagem de matéria prima; etc.). 

 

Melhoria da infraestrutura de 

beneficiamento de produtos da 

sociobiodiversidade  

- Reforma e adequações em unidades de 

beneficiamento visando atender legislação 

de licenciamento, vigilância sanitária, 

concessão de alvarás etc.;  

- Melhoria da logística de beneficiamento da 

produção. 

 

 

 

 

Melhoria da gestão organizacional  

 

- Formalização e instituição de organizações, 

cooperativas e/ou associações; 

- Apoio a atividades de articulação de 

organizações junto às comunidades locais e a 

outras instituições; 

- Desenvolvimento de capacidades 

institucionais relacionados a gestão; 

- Levantamento de demanda de 

Regularização Ambiental. 

 

 

 

- Fortalecimento dos processos de gestão 

para acessar os diferentes canais de 

comercialização e alcance de mercado;  



 

  
 
 
 
 
 

 

Aumento da capacidade de acesso e 

diversificação de mercados para os 

produtos da sociobiodiversidade 

- Fomento à diversificação de produtos e 

mercados;  

- Melhoria de sistemas de acondicionamento, 

embalagem e identidade visual dos produtos; 

- Mecanismos de diferenciação e agregação 

de valor, incluindo desenvolvimento de 

novos produtos;  

- Identificação de origem dos produtos da 

sociobiodiversidade;  

- Ações de apoio ao atendimento de normas 

fiscais, ambientais e de comércio justo para 

obtenção de certificações nacionais e 

internacionais. 

 

 

 

Estruturação de Negócios de Base 

Comunitária  

 

- Articulação e cooperação com organizações 

do ecossistema de negócios de base 

comunitária; 

- Modelagem de negócios comunitários;  

- Melhorias dos processos de gestão 

organizacional;  

- Realização de estudos de viabilidade 

econômica e planos de negócios. 

 

Anexo II -  Formulário para envio online 
 

FORMULÁRIO PARA MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PARA APOIO A PROJETOS E CICLO DE 

TREINAMENTO EM NEGÓCIOS DE BASE COMUNITÁRIA PARA ORGANIZAÇÕES PRODUTIVAS 

QUILOMBOLAS LIGADAS À SOCIOBIODIVERSIDADE 

 

PERFIL DA ORGANIZAÇÃO 

 

1. A sua organização representa quilombolas? 

 

 

2. Qual o nome completo da sua organização? (5 linhas) 

 

 

3. Qual a natureza jurídica? 

(   ) Associação 

(   ) Cooperativa 

(   ) Central de Cooperativas 

(   ) Organização do Terceiro Setor 



 

  
 
 
 
 
 

 

(   ) Outra:_______________________________________________________________ 

 

4. Qual o CNPJ da sua organização? 

 

 

5. Atualmente o CNPJ da organização está em qual situação com relação a pendências 

administrativas, fiscais e tributárias?  

(   ) Regular 

(   ) Irregular (não legalizada), com processos pendentes de fácil regularização (uma 

pendência apenas) 

(   ) Irregular (não legalizada), com processos pendentes e complexos para regularizar 

(mais de uma pendência) 

(   ) Irregular (não legalizada), não iniciou os processos de regularização 

(   ) Não possui CNPJ (não formalizada) 

 

6. Qual o ano de fundação da Organização? 

 

 

7. Qual o município sede da Organização? 

 

 

8. Qual o endereço da sede? 

_____________________________________________________________________________ 

 

9. Qual o CEP da sua Organização? 

 

 

10. Você considera a sua organização de fácil, médio ou difícil acesso? 

 

 

11. Para chegar na sede da Organização é preciso? 

(   ) Barco     

(   ) Automóvel    

(   ) Outros:______________________________________________________________ 

 

12. Quais os e-mails para contato? (mínimo de duas pessoas) 

 

 

13. Quais os telefones para contato? (mínimo de duas pessoas) 

 

 

14. A Organização possui página eletrônica/site ou rede social? Se sim, qual o endereço? 

 



 

  
 
 
 
 
 

 

 

15. Qual o nome completo do(a) Diretor(a) / Presidente(a) ou Representante Legal da 

Organização? 

 

 

PERFIL SOCIOECONÔMICO 

 

16. Qual o faturamento anual da instituição em reais (R$) em 2023? 

 

 

17. Qual o perfil dos produtores da sua organização? 

(   ) agricultores 

(   ) extrativistas 

(   ) pescadores 

(   ) artesãos 

(   ) Outro:_______________________________________________________________ 

 

18. Qual o número de cooperados/associados atual da Organização? 

 

 

19. Qual o número de cooperados/ associados são mulheres e jovens? 

 

 

20. Há funcionários? Em caso positivo, qual o número de funcionários? 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE PRODUTIVA, ACESSO A MERCADO E FINANCIAMENTO 

 

21. A produção é apenas para consumo interno, venda ou ambos? 

 

 

22. A organização acessa algum tipo de política pública de incentivo à comercialização? 

 

 

23. Qual a origem do financiamento? 

 

 

24. Descreva brevemente como é o acesso a esse financiamento, indicando, quando possível, a 

instituição que concede o financiamento: 

 

 

25. Os associados e/cooperativados recebem apoio de políticas públicas? 

 



 

  
 
 
 
 
 

 

 

26. Informe os principais produtos (ou serviço, no caso do turismo de base comunitária) da 

sociobiodiversidade trabalhados (cultivados, coletados e ou beneficiados) em sua organização. 

 

 

27. Qual produto há interesse em ser mais trabalhado? 

 

 

28. Qual a origem da matéria prima? 

 

 

29. Quem compra (ou onde se vende) o produto? 

 

 

30. Qual o alcance de mercado? 

 

 

31. Possui certificação? (Exemplo: selo orgânico, comércio justo, selo da agricultura familiar, 

entre outros.). Caso sim, qual ou quais? 

 

 

32. Sua Organização recebe apoio de outras Organizações? Se sim, qual(is) o(s) tipo(s) de 

apoio(s) é(são) recebido(s)? 

 

 

33. Cite os nomes e, se possível, e-mails de contato das cinco principais organizações parceiras 

relevantes para sua organização: 

 

 

34. Quais os principais desafios enfrentados por sua organização? 

 

 

35. Quais linhas de apoio da manifestação de interesse a sua organização se encaixa? 

 

 

36. Em linhas gerais, para quais atividades necessitam de apoio financeiro? (máximo 10 linhas) 

 

 

PERFIL DE GESTÃO 

 

Administração/Governança 

 

37. Sua Organização possui um sistema de administração definido? A resposta deve mencionar 

se a Organização possui delimitações bem definidas de função para os seus membros 



 

  
 
 
 
 
 

 

(tesoureiro, presidente, etc.). Para cooperativas e associações, mencionar se estão sendo 

realizadas reuniões ordinárias e assembleias gerais, e se há registro das atas. (10 linhas) 

 

 

Financeiro 

 

38. Existe um sistema de registro de contabilidade e financeiro da organização? Se não, explique 

como é feito esse controle financeiro. (Máximo 7 linhas) 

 

 

Gestão de Projetos 

 

39. Sua Organização possui alguma experiência com Gestão de Projetos? Em caso positivo, faça 

uma breve descrição. 

_____________________________________________________________________________ 

 

40. Todo o apoio financeiro será acompanhado de treinamentos em Gestão de Projetos e 

Negócios de Base Comunitária, sua Organização se compromete a indicar o representante que 

fará o curso e repassará a informação para a comunidade? 

 


